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Introdução

Os herpesvírus equinos tipos 1 (HVE-1) e 4 (HVE-
4) são DNA vírus pertencentes à família Herpesviri-
dae, subfamília Alphaherpesvirinae e gênero Vari-
cellovirus. Ambos os vírus apresentam distribuição 
mundial e são agentes infecciosos importantes para a 
espécie equina, causando diferentes formas de doen-
ça, sendo a rinopneumonite, o abortamento a vírus, a 
mortalidade perinatal e a mieloencefalopatia as mais 
frequentes1,2.

Sabe-se que os herpesvírus equinos (HVE) encon-
tram-se amplamente disseminados na população 
equina em todo o território nacional. Diversos isola-

Inquérito sorológico da infecção por herpesvírus equino 
no Estado de Minas Gerais

Serological survey of equine herpesvirus infection in Minas Gerais state

Maria do Carmo Custódio de Souza Hunold LARA1; Camila Souza TORELLI2; Elenice Maria Sequetin 
CUNHA1; Eliana Monteforte Cassaro VILLALOBOS1; Mariana Sequetin CUNHA1; Ana Cristina P. P. 

BELLO3; Arildo P. CUNHA3; Jenner K. P. REIS3; Rômulo Cerqueira LEITE3; Enio MORI2

1Instituto Biológico, São Paulo – SP
2Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, São Paulo – SP

3Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte – MG

Correspondência para: 

Maria do Carmo Custódio de Souza Hunold Lara 
Instituto Biológico 
Av. Cons. Rodrigues Alves, 1252 
CEP 04014-002 – São Paulo – SP 
Tel. 11 5087-1779 
E-mail: lara@biologico.sp.gov.br

Recebido: 02/06/2009 
Aprovado: 04/03/2010

Resumo

Os herpesvírus equinos tipo 1 (HVE-1) e 4 (HVE-4) são agentes causadores de diferentes formas de doença em cavalos, 
das quais as mais comuns são a rinopneumonite, o abortamento, a mortalidade perinatal e a mieloencefalopatia herpética 
equinas, que causam grandes perdas econômicas. Tem sido descrita mundialmente, havendo poucos estudos no Brasil. 
O objetivo do presente trabalho foi estudar a ocorrência e a distribuição da infecção por herpesvírus equinos (HVE) em 
equídeos criados em dez Delegacias Regionais do Estado de Minas Gerais: Almenara, Bambuí, Curvelo, Governador 
Valadares, Montes Claros, Oliveira, São Gonçalo do Sapucaí, Teófilo Otoni, Unaí e Viçosa. Foi utilizada a técnica de 
soroneutralização em microplacas com o intuito de detectar anticorpos soro neutralizantes. Das amostras analisadas, 
17,6% (145/826) foram soropositivas para o HVE, sendo 18,7% (140/749) cavalos soropositivos, 6,8% (5/73) muares 
soropositivos e nenhum asinino soropositivo (0/4). Conclui-se que o HVE-1 encontra-se amplamente disseminado no 
Estado de Minas Gerais, pois todas as regiões estudadas apresentaram animais sororreagentes ao HVE-1. Observou-se 
maior ocorrência de anticorpos contra o HVE em animais adultos, indicando assim o potencial desses animais como 
fonte de infecção para os potros.
Palavras-chave: Equídeos. Estado de Minas Gerais. Herpesvírus equino. HVE.

Abstract

Equine herpesvirus type 1 (EHV-1) and 4 (EHV-4) are major pathogens affecting horses, and cause respiratory disease, 
abortion, perinatal mortality and neurological disease, bringing economical losses. This infection has been reported 
worldwide, but there are only a few studies in Brazil. The present study was undertaken in order to evaluate the 
occurrence and distribution of equine herpesviruses (EHV) infection in equids from ten regions of Minas Gerais State: 
Almenara, Bambuí, Curvelo, Governador Valadares, Montes Claros, Oliveira, São Gonçalo do Sapucaí, Teófilo Otoni, 
Unaí and Viçosa. To detect antibodies against EHV virus neutralization test in microplates was used. We found 17.6% 
(145/826) positive animals for EHV. 18.7% (140/749) positive horses, 6.8% (5/73) positive mules and none positive 
(0/4) donkeys. All ten regions studied showed animals reagents to EHV. The results suggest that EHV is widespread 
in equids of Minas Gerais State. It was observed a higher occurrence of antibodies against EHV in adult animals, 
indicating the potential of these animals as source of infection for foals.
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dos originários de casos de doença neurológica3 e de 
abortamento ou mortalidade perinatal4,5,6,7,8 já foram 
estudados. No entanto, a ocorrência dessa infecção vi-
ral herpética em equídeos criados no Estado de Minas 
Gerais não foi suficientemente investigada, não tendo 
sido realizados até o presente momento, estudos soro-
epidemiológicos referentes a infecções causadas pelos 
HVE nesse Estado. 

Devido a isso, este presente trabalho teve como ob-
jetivo verificar a frequência e a distribuição de anti-
corpos anti-HVE em equídeos criados no Estado de 
Minas Gerais.

Material e Método

Foram colhidas 826 amostras de soro sanguíneo de 
equídeos pertencentes a dez Delegacias Regionais do 
Estado de Minas Gerais, no ano de 2002, distribuí-
das de acordo com a tabela 1. As amostras de sangue 
foram obtidas assepticamente por punção da veia ju-
gular externa e os soros obtidos após retração do co-
águlo e estocados a -20 °C até a realização das provas 

laboratoriais. As amostras de sangue obtidas foram 
divididas de acordo com a espécie animal, sexo e ida-
de (Tabelas 2 e 3).

A detecção de anticorpos contra os HVE foi reali-
zada pela técnica de soroneutralização em micropla-
cas, segundo metodologia descrita por Kotait et al.9. 
A amostra viral padrão utilizada foi a A4/724 mantida 
no Instituto Biológico de São Paulo em células VERO. 
Os títulos dos soros sanguíneos (expressos em log10) 
foram considerados positivos a partir da menor dilui-
ção (maior ou igual a 4) capaz de inibir 100% do efeito 
citopático (ECP).

Resultados

O presente estudo pesquisou pela primeira vez a 
presença de anticorpos contra HVE em equídeos cria-
dos no Estado de Minas Gerais. Das amostras anali-
sadas 17,6% (145/826) foram soropositivas para esse 
agente, sendo 18,7% (140/749) cavalos soropositivos, 
6,8% (5/73) muares soropositivos e nenhum asinino 
soropositivo (0/4) (Tabela 1).  

Tabela 1 - Ocorrência da infecção por herpesvírus equino determinada pela reação de soroneutralização em 
microplacas, em soro sanguíneo de equídeos criados no Estado de Minas Gerais, agrupados segundo a 
procedência das amostras e espécie animal - Belo Horizonte - 2002

Delegacias Regionais
Nº Animais Reagentes

Total Equino
(%)

Asinino
(%)

Muar
(%) Total Equino

(%) 
Asinino

(%)
Muar
(%)

Almenara 130 118
(15,71)

1
(25)

11
(15,07) 24 24

(17,3) 0 0

Bambuí 44 37
(4,93)

1
(25)

6
(8,22) 8 8

(5,7) 0 0

Curvelo 88 78
(10,41) 0 10

(13,70) 14 13
(9,3) 0 1

(20)

Gov. Valadares 47 44
(5,86)

1
(25)

2
(2,74) 1 1

(0,7) 0 0

Montes Claros 92 81
(10,78) 0 11

(15,07) 9 8
(5,7) 0 1

(20)

Oliveira 47 46
(6,14)

1
(25) 0 9 9

(6,4) 0 0

S. G. do Sapucaí 45 45
(5,99) 0 0 12 12

(8,6) 0 0

Teófilo Otoni 147 133
(17,71) 0 14

(19,18) 25 25
(17,9) 0 0

Unaí 128 113
(15,04) 0 15

(20,55) 28 25
(17,9) 0 3

(60)

Viçosa 58 54
(7,19) 0 4

(5,48) 15 15
(10,7) 0 0

Total 826 749
(100)

4
(100)

73
(100) 145 140

(100) 0 5
(100)
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Discussão e Conclusões

Os valores encontrados estão bem próximos aos 
relatados em Rondônia por Aguiar et al.10 de 22,7%, 
no Paraná por Lara et al.11 com 14,3% e no Pará por 
Heinemann et al.12 que encontraram 17% de soro-
positivos. Os valores obtidos neste trabalho foram 
menores do que os valores observados no Estado de 
São Paulo por Cunha et al.13 e Lara et al.14 de 27,2% 
e 33,4% , respectivamente. Por outro lado, a ocor-
rência dos HVE detectada nesta pesquisa foi maior 
do que a observada por Diel et al.15 de 4,5% no Rio 
Grande do Sul.

A ocorrência relativamente baixa pode ser atribuída 
às características epidemiológicas dos animais testa-
dos, pois elas foram provenientes de animais hígidos 
assintomáticos, sendo que a soropositividade para 
HVE é um indicativo de infecção latente15.

Além disso, com os resultados obtidos na presen-
te pesquisa, como pode ser observado na tabela 1, o 
HVE encontra-se amplamente disseminado no Esta-
do de Minas Gerais, pois todas as regiões estudadas 
apresentaram animais sororreagentes. 

A confirmação da presença de anticorpos anti-HVE 
no Estado de Minas Gerais nesse primeiro relato de 

Tabela 2 – Resultados obtidos pela técnica de soroneutralização em micro-
placas, para detecção de anticorpos anti-HVE, em amostras de 
soro sanguíneo de equídeos criados no Estado de Minas Gerais, 
distribuídos segundo o sexo - Belo Horizonte - 2002

Espécie

Sexo
Macho (%) Fêmea (%)

N
(%) Reagentes (%) N

(%) Reagentes (%)

Equina 543
(72,5)

104
(74,3)

206
(27,5)

36
(25,7)

Muar 40
(54,8)

3
(60,0)

33
(45,2)

2
(40,0)

Asinina 4
(100)

-
(0)

-
(0)

-
(0)

Total 587
(71,1)

107
(73,8)

239
(28,9)

38
(26,2)

Tabela 3 – Resultados obtidos pela técnica de soroneutralização em microplacas, para detecção de 
anticorpos anti-HVE, em amostras de soro sanguíneo de equídeos criados no Estado de 
Minas Gerais, distribuídos segundo a espécie e faixa etária - Belo Horizonte - 2002

Espécie

Idade 
< 1 ano (%) 1 a 4 anos (%) > 4 anos (%)

N
(%)

Reagentes (%) N
(%)

Reagentes (%) N
(%)

Reagentes (%)

Equina 2
(0,27)

-
(0)

202 
(26,97)

32
(22,9)

545
(72,76)

108
(77,1)

Muar -
(0)

-
(0)

16
(21,9)

-
(0)

57
(78,1)

5
(100)

Asinina -
(0)

-
(0)

1
(25)

-
(0)

3
(75)

-
(0)

Total 2
(0,24)

-
(0)

219 
(26,51)

32
(22,1)

605
(73,25)

113
(77,9)
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literatura deve ser considerada como fator epidemio-
lógico importante, pois o HVE é responsável por pre-
juízos econômicos significativos em locais onde a in-
fecção é endêmica e em regiões onde a equideocultura 
é economicamente relevante.

No presente trabalho, a maioria dos animais positivos 
(77,9%) encontrava-se acima da faixa de quatro anos 
(Tabela 3) provavelmente em função do maior tempo de 
exposição destes animais aos HVE de modo semelhante 
ao descrito por Nordengrahn et al.16.

Esses animais adultos são as principais fontes de 
infecção para os potros na transmissão do HVE na 
população de equídeos17.

Não houve diferença entre os sexos na análise com-
parativa (19,5% nos machos e 17,47% nas fêmeas) 
(Tabela 2), de modo semelhante aos resultados apre-
sentados por Moreira, Weiss e Kruger18.

Apesar da reduzida população de asininos e mu-
ares utilizados no presente estudo, pode-se sugerir 
que esses animais apresentaram menor ocorrência 
de anticorpos anti-HVE quando comparados à po-
pulação de cavalos. No entanto, Ataseven et al.19 des-
tacaram a importância dos asininos e muares como 
potenciais fontes de infecção para as populações de 
equinos, já que essas espécies geralmente convivem 
juntas.
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